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LYRA , I . . 

E 11, Marilia, não f ou alguliúaqu~iro ; 
Que viva de guardar alheio gado., 
De tofco trato,. de exprefsôes groifeiro ; · 
Dos frios gelos, e dos ·fóes queimado: .: 
T ~nho proprio cafal , e · nelle affifi:o f · ~ · -
Dá-me vmh:o , I e guine, fruta, azeite ; . 

. Das ( bran.cas ovelhinhas tiro 'o leite , 

E mais'·as finas lâns; de que me viflo. · 

Graças , Marilia bella , 
Gra~as ~ á m~ha Eíl:rdla ! 

Eu 
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Eu vi o meu femblante n,uma fonte,, 
Dos armos inda 'na~ efrá cort::tclJj: 
Os Pafl:ores , .que h~bitão eíl:e monte , 
Refpeitâo o poder do meu cajado. 
Com tal deíl:reza tõco a fânfoninl1a , 
Que i!iveja até me- rem 6 ~roprio Alceíl:e: 
Ao fom Q.ella concerto a vóz celefre; 
Nem canto letra que não -reja minha. 

Graças, MarHia beiJa , _ 
Graças á minha- Efirellat! 

~as tendo tantqs dotes da ventura,· 
Só apr~ço lhes ·gop:, .. g~ntil P.a~ora, 
DepC?)sLque o teu affeéto. me_ fegura , 
Quy, ·queres do .. gu~ . lienl1o_ f.er. Se_nhora. 
}Ie bom, mírrlila...Marilia ,· he .boJ~ fc:~ don6 
De l1um rebaoho;·que c~bra rrionte, ,ê "prade; 

Por.ém , > gentil.> ,f:.a!l:ora,, ·o teu _ a_g~ado · ~ 

VaJ..e !J!~is q hú r.e~an~o, e-mais q hú thr.on_g. 
Gra~as, Mari~ia~ befla ' -~ t. ·_ 

.\ G.raças á m~a Efire}l~ · ~ . ~ .. ::; 



D E D 1 :a c E o. ' 
Os teqs. olhos efpalhão luz divina, 

A quem a · laz do S.ol. em vão .te -atr.eve : ) 
Papoila, QU rofa delioada, e fina, ~ 

Te' cobre as f~ces , que sao côr da: neve • . 
Os teus ca-bellds s~o .h uns · fi0s d• ouro.; 
Teu, lindo .corpo bal{amos .vapdr.ai ~ 
Ah! n~o- , ·não fes- o~ · Ceo, gentil Paíl:ora, 
Para: gloria de Amor igual Thefour.o.· __ , ' 

Graças, Marilia bella , ·· ~ · 
Gr~ç~s á minha· E~~rella ! ~ .. N :';) 

: Leve-me: a fementéira muito . embora ~ 

O rio fobre ·os. caJ.í!ilpp~ levantado : , , 
Acabe, acabe a peíl:e c matadora,. _ 
Sem deixar h uma rês , o· nedeo gado. 
Já deO:es. bens, ~anilia, não ·predfo ~ ·· -
Nem me cega a pai.:X:âo, que;o mundo arrall:él; 
f ara viver feliz , Marilia , bafra ;~ _ ~-: ( 
Qye:.os-.olhos movas ; ç me dês hum, ~ifo._ ; 

Graças , MariHá ~bella, , -G :.r· 

Graças .á: minha ~Efuellà: h -: .. .-· 

H i-
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H irás . a diveit!r~te . na. ftorefla ; -: · 
Sufientada , Marilia , no meu braç0 ; 
Aqui defc:m~an;i a quente . féUa., I . ' 

Dormindo hum leve fomno em teu r.egaçp ;· · 
E~ .quanto a luta· jogao os PaUores, 
E emparelhados .corrém ·nas campiaas, . · 
'l;'(Jucarei teus c~bellos de boninas , 

;Nos troncos gravarei os teus louvór~s~. 

Gra~as, 1\1-ari,Jia bella , 
Graias ~ minlia Efirella! u 

Depois que QOS ferir a mao da· Morl:~ 
Ou feja: néO:e mo'nte, ou n'eutra · ferra~ 
;Noífos cor.pos terão .; terâo a forte < 

De corifuw ir os ·dous a mefma ·~ter"ra. ~ 

Na campa-, rodeada .'de·:Cyp{eftes ;~ · · 
Leráó .efias palavra~ ps Paitore$ : " 
, Quem quizer feri feliz p0s feus ..:ainoteS ~ 
,,.Siga...os exemplos, que nos derâo eftes_i~ , 
· Graças, 1\iaiHia .bel-la ,. , ~- . 

Gra~as . á 'minha .EI.lir:e1laJ , 2 :·~~ 



P JNT~O , Ma~il-i~ , os P-0;tas 
A hum Tl{~q.in_o vendado , . , ,. 
Com huma ·afiava de ~ettas , 
Arco . et11punhado na mão: 
Ligeiras azas nos hombros, . . · 
O tenro corpo defpido ; _ _ . , 
E de Amor, 0_u de Cupi4o ·-- · 
Sâo os nomes que lhe dâq.- : ~ 

Porém eu , Marília , nego, : : 
.Que affirn feja Amor; --pois . t:ll.e 
Nem he mQÇO, nem he ceg~, 
Nem fettas , nem azas tem. 
Ora pois , eu vou formar-lhe 
' Hum retrato mais perfeito, . 

Q\te elle já ferio meu peitq~ 

fpr iilo o çqnhe~o bem, 

uI ; 

Os 
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Os feus co~pridos cabellos, 
Q!le fobre as coílas ondeâo\ 
São que os de Apollo mais bellos ; 
Mas de loura côr nao sáo. 
Tem a côr da negra noite~ 

E com o ~branco do' roíl:o 
Fazem, Marilia; hum corripofi:o 
Da mais formofa união. 

Tem redonda, ·e liza teíla; 
Arqueàdas fobrancelhas , 
·A vóz meiga, a ·vifla l10rlefia. ; 
E feus olhos são huns fóes. 
Aqui vence Amor ao Ce? , 
Qge no dia Iurriinofo 

. . (' . : 

O Ceo tem hu~· Sei f01mofo ; 
E o travemi> Amor - tem deus. 

~ ' ... 

Na 
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Na fmi face ttiimcia; 
Marilia , efrão miHuradas 
Purpureas fo1h.as de refa , 
Brancas folhas de jafrnim. . ,J • 

Dos rubins mais preciofos . 
Os feus beiços são formaàos ; 
Os feus dentes delic~dos · J , 

Sâo pedaços de marfim. _ ___ ...J 

Mal vi feu rofl:o perf€ito · 

Dei logo hum fufpiro , e elle 
Conheceo haver-me feito 
Eí.l:rago no coração. 
Punh~ em mim os olhos , 
Entendia eu nâb olhava : 
Vendo que o v ia, baixava 
A modefra viíla ao cbão. 

Cha .. 

. 
I 

J 
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Chamei-lhe hum, dia formofo; 
Elle ouvindo os feus .louvores . 
Com hum modo defdenhofo , 
Se furri~, e não f~llou. 
Pintei-lhe outra vez o eílado , 
Em que eil:ava eila alma poila ; 
Nâo me deo tambem refpoil:a , 
Confirangeo-fe , e fufpirou. 

Conhe~o os fignaes, e logo 
~nimado da efperançá , 

Bufco dar hum defaffogo 
'Ao canfado coração. 
Pégo em .'feus dedos nevados , 
E querendo dar-lhe hum beijo , 
Cubrio-fe todo de pejo, 
E fugio-me com a mâo, 

' 

T u ; 



D :&: D 1 R c ~: o. x; 
Tu , Marilia , agora vendo 

De Arnot o lindo Tetrato; 

Comtig9 eftarás dizendo, 
Que he eíl:e o retrato teu. 
Sim ; Marilia , a copia he tua ; 

Que Cupido he De~s fuppoilo: 
Se ha Cupido he fó -teu roilo, 
~e elle foi quem · me venceo. . • 

'-~------$: 
LYRA III. 

DE amar, minha Marilia ·, ~ i fo~o;ura; 
Não fe pódem livrar humanos peitos. 
:Adorao os Heróes, ·e· os mefmos brutos 

Aos grilhões de Cupido efiâo fugeitos. 
gyem , Marilia·, defpreza. h uma belleza; 

A luz da razão precifa , 
E fe tem difcurfo , pifa 

lA Lei, que Ih~ ditou a Natureza~ 

Cu .. 
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Cupido entrou no Ceo. O grande Jové' 
H uma vez fe · mudol} em chuva de ouro : ~ 
Outras vezes tomo.u as variàs fórmas 
De General de Theba$ , velhjt , e touro.s 
O propriot Deos _da ·Guerra deshumano 

Não viveo de a:mo.r i1lefo ; · · 
Qyiz a V enus , e foi ptêfo 

1 

Na rede, qu.e Jhe .ar.mou o Deos Vulcano7 

Se amar hurna= ee11ez1i-ie defculpa 
Em quem ao proprio Ceo, e terra move·; 
Qual he a rtíinha gloria, - pois igualo , 
Ou excedo no amor ao mefmo Jove? 
1Amou . . o .Pai dps· Déofes .S.Qb~f$!ie_ 

:Hrim. (embl~llt~ pgregrino: 

Eu_ adoro ,o .t~u- divine, 
O ?.teu divi11o rofi:o, e foy.,hwro?nod 

t .. 

LY-
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. M AFILIA, teus ·o~hos ~ 
São réos , e culpados , 
Que fofE·a , e que beije 

Os ferros pezados 
De injuHo Senhor. 

lvlarilia , efcuta 
H um triile Pafi:or. 

Mal vi o teu roílo-; 
O fangue gelou· fe ,, 
A lingoa preudeo-fe, 
Tremi , e mudott-fe 
Das faces a côr. 

MarHia ~ efcuta 
Hum trifie Pafi:Qt; . 

I' •• v .• 
· r 
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A vii~a furtiva , 
O tifco i~perfeito , 
Fizetâo a chata) .I 

Qge abriO;e no peito 
Mais funda, e maior.-

Marilia, efeuta:· 
Hum triít:e Pafror.: 

Difpuz-me à fervir-té;-
Levava o teu gado .··' '~- ;· 
A' fonte mais clara,, .!.~·!.· • 

A' vargem ,. e prad()'' ·· ' ..,. ':··· ' 

De· relva melhor. 
Marilia , efcuta'­
H um ttifie· Paíl:or;. · : 

se vinha ,da: herdade ;- . rr r 

Trazia nos ni:nhos-
/ 

As aves nafcidas , 
Abrindo os biquinhos.: I ~ 

De fome ou temor. 
Marilia , efcuta 

i , H um trifre Pafror. 

-" 

. ( 

r. 
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_ se atguem te louvava 
De goíl:o me enchia ; 
Mas feinpre o ciumê 
No roíl:o accendia 
Hum vivo calon 

Mài:ilia ; efcutà 
Hum triíl:e Paftoà 

Se eíl:avas àÍegre ; I 

~irceo fe alegrava ; 
Se eíta v as fentida ; 
Dirceo fufpirava 
A; força da dor. 

Màtilia _, efcutà 
Hum ti'iíl:e Paílor~ 

Fall~ndo com Lauta -, 
Marilia dizia ; 
Surria-fe aquella , 
E eu conhecia 
O erro de amor• 

Marilia , efcu ta 
Hum trifie Pafiot~ 

.B .Mo~ 
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Movida, Marili<\; 
De tanta ternura , 

Nos braços me déík, 
Da tua fé purà 
Hum doce penhor. 

Marilia, efcuta 
Hum trifl:e Pait:or.· 

Tu rnefma diffeile 
G1re tudo podia 
Mudar de figura; 
Mas nunca feria: 
Teu peito traidor. 

Marilia, efcuta 
Hum triíte Pafl:or~ 

Tu já te rnudane ; 
E a Olaia frondoza, 
Aonde efcrevefl:e 
A jura horrorofa, 
J'em todo o vigor. 

~ Marília, efcuta 
ll~m trifie Pafior. 

Mas 
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.Mas eu te defculpo., 
Que o fadô tyi'aririo 
Te obriga a deixar-me; 
Pois bufca o meu damilo 
Da forte , que for; _ • 

Marília ; efcuta 
Hum td1le Pail:ot:; 

® Qi,"o• ....... ... iiii" ', • ........ •ij;;- . • 

LYRA V. 

A CASO sao e!les 
Os fi tios formofos, 
Aonde paífava 
Os anríos goilofos ? -
Sâo éfte·s os prados , 
Aonde brincava, 
Em quanto paRava 
O man!o rebanho , 

- Q.ue Alceo me deixou~ 

.B ii 

\. . 
19 

Sâo 
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Sáo efres os fitios ?. 
São efres ; mas eu 
O rnefmo n~o . fou. 
Marília , tu chamas ~ 
Efpera que eu vou. 

Daqlielle penhafco 
H um rlo cahia , 

Ao fom do· fuffurro· 
Que vezes dormia t 
Agora não cobrem 
Efpumas nevadas 

As pedras quebradas :. 
Parece que o rio 
O curfo voltou. 

Sâo efres os .fi tios ? 
São ef\:es ; mas eu 

.) .. 

O mefmo não fau~ 
Marília, tu cham~s ?. . 
Efpera que eu vou. 
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Meus verfos al~gr.e· 

:Aqui repetia : · 
O Eco as palavras­
Tres vezes diziá. 

Se chamo por elle 
Já nao me refponde ; 
Parece fe efconde, 
Canfado de dar-me 

Os ais que lhe dou. 
São efres os fitios ? 
São elles ; mas eu 
o mefmo nao f.ou. 

Mariliq. , tu chamas ? 
Efper;1 qne eu vou, 

:Aqui hum regato 
Corria fereno , 
Por margés cobertas 
De fiores , e feno : 
'A' efquerda fe erguia 
Hum bofque fechado ; 
E o tempo apreifado, 

·~e nada refpeita, 
Já·tudo mudou. . ~ 

São 
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São eíl:es os fi tios ? 
· São efles ; rp.as e~ 
O ITJ.eímo ~ao fo~ 
Marili~, tu chamas ~ 
Efpera ql!.e eu vou~ 

Mas como difcorro ? 
~~afo podia 
Já tudo m udar:.fe 
No efpaço de hum ,dia ·~ . 
Exiftein as fontes , :: · ' · · · · 
E os freixos copadps ; 
Dao flores os pt:ados, : 
E corre a cafcata, 
Q..ue m~nca feccou~ 

São efi:es os fitios? 
Sâo efi:es ; mas elf: 
O mefrno não f ou . 
Marilia , tu çha.mas ?, · 

~fpera que e)l vou. 
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Minha alma , que tinha 
Liberta a vontade , 
Agora já fente 
'Amor , e faudade. 

Os fi ~i os .formo f os , 
Qpe ji m~ .agradárâo ,: 
1Ah! não fe mud~rao! 
Mudárâo-fe os olhos > 

De trifte que eíl:ou. 
São efres o.~ fitios ~ 
Sao efres ; ma~ eu 
O meHno não fou,_ 

Marili~, t4- cham .. s ~ 
Sfpera que eu vou? 
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~ YRA V~. 

O H! quanto póde em n6s a ~ariaEfr;~l3;f;' 
Qye diverfo~ que s~o os genios no[o~! 

Qual falta a branca vélla ), 
E ~ffronta fobre o pinho os mares groiTos.· ~ 
Q9al cinge com a malha o peito duro·; 
E marchando na frente d~s cohortes, 

!17. Faz ~ toare voar, cahir o mqrQ. 

O fordido av:lrentp em . vão trabalha ; 
Qpe poffa o filho 'ent~ar no feu 'fhefouro~ 

Aqui fechado efrende 
Sobre a taqoa, qqe v,er,g;a, as barras deel.lf0.1 
Sacode o jogador do copo os dados; 
E n'uma noite f6 , que ao íomno rouba , 
P~~·de o re!l:o dos bens do pai herdados. 
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O que da voráz gulla o vicio adora 

Pa lauta ~eza os feus praze;es fia. 
E o terno Alcefle chora 

~o fom dos verfos à que o genio o guia! 
O fábio Gallileo toma o compaffo, 

. ~ fom voar ao Ceo, calcula , e mede / ~ 
Das Efirellas , e Sol o immenfo efpaço; 

E~ quanto pois, Marilia, a varia gençe i 

Se dei:Jça conduzir do proprio goíl:Q ; 
Paífo as horas contente 

N atando as graças 4o teu lindo rofto. 
Sem canfar·me ~ f~ber fe p Sol {e mÓYt! > 
Ou fe a terra volteé:,l ; affim conheço 
~onde che~ .~ q1ao do ~rande Jove. 

Noto , gentil Marilia , os teus cabellos; -_,. 
E noto as fa~es ·de Jafmins, e rofas : 

Noto os teus olhos bellos ; 
Os brancos àentes, ~ as feiçóes mimofas. 

Qyem fez huma-obra râo perfeita, e linda ; 
Minha bella Marilia , tambem póde 
F~~~r os Ceos) e mais , fe ha mais ainda. 

LY-
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' I 

V ou retrata.r a Mari-li~ ;. 
A Marilia~ meus amores ; 
Porém como . fe eu nâo- vejo 
Que~ mé emprefte as finas cores! 
Dar-mas a terra nao p6de ; · 
Nâo que a fua côr mimofa 
Vence o lyrio ,- vence a rofa ':-
0 jàfmim , e as outras flores..-

. A h foccorre _, 1\mor,, focco~e 
Ao mais grato empenho m~u l 
V ôa fobre 9s Afiros , yôa, 
Tr~ze·me as tintas do Ceó~ 

· Ma~ 
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Mas nao (e efmoreça logo ; 
~ufquemos ~um pouco mais ; 
~os m~res ~alvez fe encontrem 
Cores que- fej5o iguaes. 
Porém nao , que em parallelo 
Da minha Nynfa adorad.,. 
refol~s nãq valem qada , 
~ão valem nada os coraes. 

Ah foccorre, Amor, foccorrc 
Ao mais grato empenho meq 1 
V ôa f obre os Ailros , vôa , 
T~aze~me 3S tintas c}.o Cco~ 

Só no Ceo achar fc' pódem 
Tae~ hellezas , como aquellas ~ 
~e Marilia tem nos olhos, 
E que tell1 nas faces Qellas. 
Mas ·ás face~ graciofas , 
Aos negrQs olhos , que matâo ~ 
Nao imitao' nâo retrat~O 
~em A.~roras, flem Efrrellas. 

A h 
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Ah foccorre, Amor, foc~orre 

Ao mais grato empenho meq r 
V óa f obre os Afrr~~ , vêa , · 

r 

Traze-me as tintas do C~. 

Entremos, Amor, entremos; .. .~~ ~J 

Entremos na mefma Esfera. . 
Venha Palias , venha J uno , 
Venha ;t Pcofa de Ci thera. -
Porém pãg, q~e f~ Marllia 
No certame <lfltigo ·entraife "'· 
Bem que a Paris nao peitaí[e, 
A todas as tres vencera. 

Vai-te, .t\mor, em ·vão foccot1I'es 
. . I 

Ao mais grato empenho meu: 
Para formar-lhe o retrato 
Nã0 baftão tin~as qp Çeo_. 
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. L Y R~ VIII. 

M ARtLIA; de qu~ te queixas ? 
De que te roube Dirceo 
O fincero cora~âo ? 
Nâo te dêo tambem o feu ? 
~ tu , Marília , . primeiro 
Não lhe lançáíl:e o grilhão ? 

Todos amáo : ·fÓ--Marilia 
Defra Lei da Natureza 
<l!Jeria ter ize!lçâo ~ 

Em torno dàs .ca.fl:as pornbas­
N~o tulão ternos pombinhos ? 
E rulâo, Marilia, em vão ? 
Náo fe afagão c'os biquinh<?s ? 
E a provas d~ mais ternura 
Não os arrafra a paixao ? 

-Todos amão: fó Marília 
Defta Lei da Natureza 
Q!leria ter izençâo ? 

Já 



30 M A R I L li Á 
. . 
Já viil:e , minha Marilia ,, 

Avezinhas , qué não tàçao 
Os feus ninhos no verão? 
Aquellas com quem fe' eri'la~âd'·. · 
Não vão cantar-lhes defronte "1 

Do molle pouzo em que eaâo ?' 
To,dos amão :· fó ·MariUa 
Defia Lei d·a· NatureZta.J 
Q!eria ter izençâo·? 

Se os peixes , M.trilia , gerâd 
Nos bravos máres , e tios , 
Tudo effeitos de Amor são<i 
Amao os btutos impios, 
A ferpente venenofa , . 
A Onça , o Tigre , o Léâo~ 

Todos amâo : fó MàrHii 
Defl.a Lei da N atúreza 
~eria ter izençãe ? 

As 
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Ás grandes Deofas do Ceo , 

Séntem à fettá tyrannà 
Da amotofa i·nclinação. 
Diana , com fer Diana, 
Nao f e a brafa , na o fufp·ira 
Pelo aÍI!.or de Endymiâo? 

Todos amao : fó Marilia 
De!la 'Lei da Natureza 
Qyeria ter izen~ão ? 

De fi fie, Marilià belia , 
·De huma queha fuftentada 
Só na alti_va opinião. 
Eil:a chamma he infpirada 
Pelo Ceo ; pois neila affenta 
A noffa confervaçao. · 

Todos amâo: fó Marilia. 
Defia Lei da N ~t,ureza 

Não deve te.r izen~âo. 

LY .. 
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LYRA IX. 

E ú fou' gentÜ Mariliá' eu fou captivo,, 
Porém não me· venceo a mão armadi 

De ferro, é de fm;or: 
Huma alma fobre fodas eleV'ada: 

1 Não cede a outra força que não fejci 
A' tenra mão de Amor~ 

Artafietn pois os outros muito einbora· 
Cadêas nas bigornas trabalhadas 

Com pezádos ma't'teÍÍos : 
Eu tenho as minhas mâós ao carro atadas· 
Com duros fétros n~o , com fios d'ouro ,; 

Qlle são ós teus cabellós, 

Occui.; 



D·E· D {R" ·d E o. j3, 

_ Occu'Ito nos teus' me1gos vivos olhos 
iCupido a tu o faz tyránna 'guérta : 

Sacode a fetta ardente ; " 
E fendo de(pedjda Cá da ten!á , 
As nuvens rómp·e ,- chega áo alto lm pfrio ·, 

E chega ainda qu~nte~ 

As àbélitas nas âzás fufpérididas 
~r-irão; I~ árilia:, os fuccos faboiofos 

· Das orv.alhadas flores: 
Pendérites dos·· teus beiÇós graciofos 

Ambrofias chupão·, chúpão mil feitiços 
Nunca fartos Amores. 

o ventei quando parte .em iârgas fitas . 
As fe.llias, qué rrienêa com brandura; 

A fonte êryfiálÍina· , ; 
Qye fe5rê ás p~âtàs·de' d:e iirinienfa áJh ra; 

•• -< 

Nâofónria'hum fom 'ião Íioce} tomo fõrma 
A tua vóz d1.viná. - ., . ' 

c Em 
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~m torno dos teus peitos , que palpitao ;; 

Exalão mil fpfpiros .. defvelados . 
-Enchames de defejos; 

Se encontrao os teqs olhos defcuidados ,: 

Por .mais que_ fe_: atropelem, voao,. chegão, _ 
'-- E d.ão fúrtivos beijos • .. ~ _ _ 

O C!fn~, · q-uarrdo corta o .manfo l~g.o , 

Ergu~cl.o_ as· ~ranSls aza:s, _e o pefco~o; -~· 
A N á o que <!O lon·ge paífa , 

-Quandq o vento lhe infuna o panç grqtfo ,. 
O t@ll;gtt~1JO_~o..__ tem , minha _ Marilia , 

Não tem a ~ua graçar . - '-

~4ne~rn. pqis1_~ dP.ais .a liher,d~de , . 
E!!_ pr~o o c'!ptiv:~irq : fim t n..eQl _ C?ham~ u _,_ 

Y,~ A' mão de A~or ·impia! ~- _ , 
! Hq,.qt:o· a vir~~j ~ft. os teus 4pt~s ~-~'O: __ 

\, TjHf\~~rrto -B;f";~qe1b-l=~-il~e~ V~h\~r~r fa·a:, "'~- -:!. 
--~__, Tambem Aldd~ .fifl·~ ,_:_:_'f :-: .. _, ..::1. 

r 
t . ~ 
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. ' , Xe \.o'"" 

S ·E exl11e hum p~~t~ ~- -- ~. ~- ~ ~ 
Qpe izento viva c:s·•-
ba chainina atliva, 
Que accen:de Amor. · 

Ah í não hab.Íte · 
Neíte moritacio; 
Fuja apreffa:do 

o vil traidor. - \ 

L. 

Corra, que o Impio 
Aqui fe efconde: 
Não fei aonde; 
Mas fei que o vi. 

Traz novas fettas , 
Arco robufi:o ; 
Tremi de fufto, 
Ein Y!o fugi~ ,-',' c 1.1 • . ··· 

• L: 
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Eu vou rnoílrar-vos ,. 

Trííles mortaes-, 
Quantos fi gnaes 

O Impio ~em. 
Oh ! como he ju(l:o",, 

Que todo o humano. · 
H vm tal tyranno 
Conheça bem ! 

No corpo ainda:; 
Menino exiíl:e : 

l'v1as quem refiíl:e 
Ao braço feu? 

Ao negro Inferno 

Levou a guerra: 
V encêo· a terra , 

Vencêo o Ceo .. 

... 

J ~ \ • I . 

J ' 



J~ mais fe cobrem ~:. . : 

Seus membros bellos ; ... 
E os feus ca.belios 

Q!le lindos .sâó ! 
Vendados olhos; 

Que tudo alcançao , 
E já mais lançao . 
A fetta em vão, 

As fuas faces 
São cor da neve ; 
E a pocca breve 
S6 rizos tem. 

Mas , ah ! reípira 
Negro~ venenos, 
Que nem ab men011 
Os olhos .vem. 

' .. IA. i,. 

, .. ,, . -. . 
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Aljàva grande 
Dependurada , 
Selllpre atacada 
De bons farp6es.· 

Fere com eft~ 
J\gudas lanças ~ 
.Pombinhas maqfas , r 

'Bravos leões. 

I 

Se a fetta falta 
Tem outra prompta , _ 
Qge a dura ponta 
Já mais torcêo~ 

Ninguem reft.~ . "! 

Aos golpes della : 
M.arilia bella "' 
Foi quem lha dêo~ 

. . , 

Ahi 
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AlY! nâo Jullente 

Dura peleija, 
O .que defeja 
Ser vencedor. 

Fuja, e não olhe, 
Que · fó fugind~ 
De hum rofio lindo, 
S~ vence Amor. 

j~ : 

::. -•• ! t 

,_ L Y R A )ÇI. ~ : , ... ~ :·:..~ · · 

I'J Ão toq u~s,minha Mu~,~~~~~~ toque~ 
Na foncarofa Lyra ; · - · · 

Que ás almas , como i m.ii'riha ; · riatrió;das 
Doces Canções infpif.â : . · ,..: · -v 

AJ.fopra no clarim f ·q"!le ~~p~nas s/W. - -~~ 
Enche de ai.ToPJbro a t~rra; 

Naquelle , a cujo fom cantem Homero , 

Cantou Virgilio a Guerra. 

r-·- . ....,._ ... . Euí- , · 



~~- J M A ~ T L I ·~ 
Bufquemos , ó -:Mufa; ~ __ , · 

Empreza maior ; 
Deixemos as ter nas 

F~digas d~ A~or. 
, . 

• j ;: • • 

'! 

,_ -. .1 t" 

Eu já nao vejo as graças, ~e qu~ fo~Itl~ 
CupidQ o fe~ ~~e[our:o : . , . 1 IÇ - .. • 

Y' vo~ olhos, e faces côr .4~ nt:v~ ~ 
Com cre~nos fios de ouro ; · 

Meus olhos fó v~rq. gqm as_, e lç)Ureiros ; 
· Vem. carvalhos , e palmas ; · 

Vemqs ;amos h~r ofos ;·. q~e : de!.l: ingue~ 
As vencedoras almas • 

. - ,., . ] ( 

Bufqu~~~s, Ó ~~f~-:n:r : . . ' 
· ~f!lprez"< -maior; ; , ., 

Deixemos: a~.: terl!a~ 
Fa~igaª .de, AllilQr •. 

·- . ' v • 

• J:..J • .::J 

Can-:-
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.Cantemqs. o :HenSe ' "que já no berço 
As Serpes. deipeda·p; 

~e fere os Cácos ,. que ,detlroma~ as.H idras ,­
Mais os. leúes :..qua :abraçà. 

Cantemos , [e ifro he pouco, a dura guer~a 
.J r-r.· ,- _,r .. 'T' ~~ . , 

\. !· • u.os -J:'Fltae:s's e ~ -.l. 'yleos, -

Qye arrancâo as m'ontanhas, e atrevidos 
· . Levao :a{ma~ aos Ceos. . . 

· · · · :Bu:fquemos , ó Mu(a , 
Empreza maior:; 

, ~"- Deixe_g:i.os . as ternas 
• Fadigas , de .Amor.. _ 

'Anima pq_is, ;Ó . MuÇa,•·o -- infuumento ,' · 
~1e a v6z ; tambe n ::. levanto ; , 

~orém tu défre :muito affim~ o .ponto , , 
Dirceo nâo p6de tanta:· :· 

Abaixa, mmha Mufa, o tom , que erguefte ;, 
Eu já , eu já te li:go. 

Mas, ah! vou a dizer Heróe, e Gtlerra ,_ 
E fó Matilia digp .. 

Dei ~ 



o\ 
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Deixe~0s. ; ó Mufa: :>· . 

Empreza m~ior ?~ , •· 

Só poi.To fegq.ir-te 
Cantand(} de Amor. ~ · · 

' . . ·· .... ' ~·· 

Feres as ,cordas d'ourQ? .Ah.! lim' agora 
. t _Meu caato já fe afina; .. ,1 

·E a humana v:óz, parece que ao fom ciellas 
Se fáz' tambem div-ina • . 

O mefmo quéc €et:cou de muro · a Thebas 
Na o canta·. affim tão terno ; 

Nem póde competir commigo aqúelle, 
Qye Q.efce, ao negro !.nferrio .. 

· · Deixemos , 6 Mufa, 
.Empreza maior ; 
Só poffo feguir"íte 
Cantando cl;e Amora 

- I • 

Mal 



Mal repite-Marilia ,-as dbces aves 
.... . \ . 

Moílrao· fignaes de efpanto, 
' Erguem os . collos , . v:oh~d ás ; ·é~Beças , 

Parao o ledo ~~ntot ·-·- :.._ / ; 
Move~fe o tronco, o ventb".fe" fufpende' i 

Pafma o gadoy.:e- tnãe -e<:>me :­

<l!Ianto p6dem meus verfos ·t' .Qgãnte -pod-e 
Só de Mat"il@ o nome ! 

· Deixemos , 6 ~ufà ,c 
Em preza maior ;: , - . . -.. 
86. poífo . feguir-te . -- - ~ -

·. Cantando de Amor e 

1, 

~ . t ..... 

( . 
- -,r • • 

l _ ......... ' 

: .... _ .. 
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LYRA XII. ~ 
DPE1 hum dia ' - . 

.... '' . 
Ao Deos ven_d.ado -, 
~ue . de~cuidado . . - . 
Não ~tinha as .fetta,_s . 

': Na, irppia-. mão. · 

M~l o. c<;>nheço , 
Me fóbe logo 
Ao ro{~o o fogo _, · 
Qpe a raiva accende . · 
No coração. · · 

,'".1' 
v· rr ~ • Gf·t •r...~ v~r 

Morre , tyramJo ; 
Morre, iaimigo ! 
Mal ifto digo , 
Raivofo· 9 apérto 
Nos braços meus. 

. Tanto que o moÇ,o-

Sente apertar-fe , 
Para falva1·-fe 

I 

Tambem me aperta 

Nos braços feus. o 
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O leve corpo 

Ao ar levanto ; 
Ah ! e com quanto 
1mpúlfo o trago 
bo ar ao châo i 

Poude fuller-fe ,, , . 
A vêz ptitneira ; 
Mas á terceira 
Nos pés , que alarga 1 

Se fir:tna em vão. 

Mal o derrubo , 
Ferro agu~ado 
No já çançado 
Peito, que arqueja ; 
Mil golpes dêo. 

Suou feu cor_p(> ; 
Tremêo gemendo ; 
E a côr perdendo, 
Bat~o as azas; 
Ern fim morrêo. 
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Qual bravo i\lcides , 

Q,ue a hirfuta pelle 

Veítio daquelle 

.._ Grenhofo bruto, 
A quem matou. 

Para que próvê' 

A e~preza honr::~da , 
C'o a mão manchada: 

Recolho as fettas, 
Que me deixou. 

Ouvia Marilia 

Q~e Amor gritava ;, 

E como ellava 
Vizinha ao fitio 
Valler-lhe vem. 

I'' 

Mas quando · ~Jtegà 

Efpavorida , 
Nem já de vida 
O féro monftro 
Indicio tem. 

. 
• I 

<' 
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Então Marilia , 

Que o vê de peqo 
De pó cuberto·, 
E todo em volto 
N o fangue feu ; 

As mãos ap~~'t~· 
No peito brando , 
E affliél:a dando 

Hum ai , os olhos 
Levanta ao Ceo. 

Chega-fe a elle 
Compadecida ; 
Lava a fer.ida 
C'o pranto amargo'', 
Q1:1e derramou. · 

Entao o monfiro . 
Dando hum fufpiro, -
Fazendo hum gyro 
C'o a baça vitl:a, t -

l\.effufcitou. 

', 

~ . ~ 

'') 

Ref-
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Refpira a Deofa ; 
E vem o goíl:o 
Fazer no roíl:o 
O mefino efteito', 
Qi1e· fêz à d ôr. 

Qt.fe louca idé:i 

:Foi a que tl.ve ! 
E·n quantó vive 
Maf.ilia bella , 
Não morre Amór. 

~ . ' ":. · , ~ 

L·Y R A XIII.-

Ü H ! qúantos rifcos i 
MariÍia belta , 
Não attopellà 
Qzem cego arrafta 

r • 

Grilhões de Amor ! e · 

Hum peito forte ;' 
De acordo falto, 
Zomba do affalto 
·Do Y:il .- traidor. 



J h E n í R c -E o~ 4.? 
O amante de Herá 

Da luz guiado , 

~' o peito oufádo ' 
Na efcura hoite 
\ . 
Ron:lpia o mar. 

, Se .o Helefpontd 
~e encapelava ; 
Ah ! n3o deixavà 
l 

De lhe ir falia r. 

Úo cantor 1'hn1cio" 
~ heroicidade, 
Efta verdade , 
Minha MariÜa; 
Próva tambern. 

. . Cheio de esforÇo 
. Vai ao C~cito , 
Bufcar affli to 

Seu doce ·-bem.-

. D 
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f"\, .... ... d 'J..ue acçao tao gran e 
Nunca intentada !. 
Ao pé da entrada 
Já tudo affu'l1a 
O coraç2o ! 

Pendentes rochas , 
Campos adul1os, 

Que nem arbuíl:os ; 
Nem hervas dao. 

Na fundá fralda 

De calvo monte ,. 

Corre Acheronte , 
· Rio de ardente 

Mortal licor. 
Tem o barquei.co 

TeLl:a enrugada, 
Viíl:a inflammada, 
Qye mete horrot. 
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Que fegura:nças ! 

Quê fechaduras! 

Ás portas duras 
N.~o são dê 1enhds ; · ·--·­
De fei;ro s~o; 

. Por três garga:rttas r 
Q1indo àlguem ha:te, _ . 
Raivofo late 
b negro câo~ 

Dentro da covà 
Soao hime'ntos ; 

É que tormentos 

/ 

:Ngo mofl:ra aos olhos' 
A efca:ífa láz ! 

Minos a j:Jen~ 

Manda fe intime' 
igual ao crime , 
Qye ali conduz. _,.., 

n •. 
I'!J -.U 

Si'-, 

.Gran. .. 
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Grande penedo 
Efie cavrega; 
E apena-s chega: 

/ Do monte a·o Ctfme ; . 

b f.az rolar. 
A pedra f~mpr(f 

Ao valle defce , 

Seni que elle ce!Te 
De a ir bufc"ar. 

Nas limpas· aguas· 

Habita aquelle: 
Por dma delle 
Verdejâo ramos , 

Q.te pomos dao. 
De balde a bocca· 

~ Molhar pertende; 
De balde eHende 

Faminta mão. 

. .. 

. .. 

/. 

Tern 
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Tem ·OUtro o peito : ' 
Defpeda~ado : 
Monfrro esfaimado 
J <i _mais .d.efcança 
De lho roêr.· 

A roxa czarne ; 
Qye abutre come ,, 
:Não (e çonfome , 
,Torna q. .crefcer. 

Mas bem que tudo: 
Pavor infpir~, 

Tocan!fo a lyra 
Defce ao A verno 
O borp. Cantor. 

Não f e ento~p~ce -" , 
A lingua , e br~ço ; 
Não teme o paffo ~ 
Não perde a cdr. 

A h ! 

I 
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Ah ! ta~pem quantq 

Dircep obrára ., 
Se precizára, , 
Marilia bella ; 
Do e~forço feu 1 

Rompera os ma,~~ , 
C'o peito terno ; -

fôra ao Inferno, 
Su~ira ao Ceo. 

Aos dois amantes '-· 
p~ Thraci<~;, e l\byqo ~ 
Nâô dêo Cupiqo 
Pa que ao~ mais todos 
Maior vallor. ; .. H 

Por feus vê.!T"-11~.. ~" 
Forças reparte, 
Como lhes parte 
Os gráos de Am9r~ 
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LYRA · XIV. 

M JNHA b~llíil Wàrilia ~ -~lJ.cl.o. P.~Qà-~ , 
A forte .deO:e mnndó lre mei fe~a; ... 
Se vem depois dos males -a V-e~ura ~ . , 

Vem depois dos prazeres a defgraça. 

E il:âo os mefmos -D~ofesJ 

Sugeitos ·aa pod~r do ímpio Fado: ! ! ' 
A pollo já fugío do Ceo briJJta~e,. JT _ 

Já foi P~i1or de gf!cdq. . '-' 
r 

A ~ev.orant_e- m}ío da negra.-Morte .-
.. fJ._. a 

Acaba de roubar ·o be~ g}l_e temos ; . 
Até na tri(l;e 4:ampa não podemos' 
Zombar do braço da ínconíhmte fo~·te. 

- <J.!lal fica no Sepulcro , 
" Qpe feus avós erguerão , defcançado : 

Qual no campo, · e lhe arranca os frios oíTos 

Ferro do torto arado. 
Ah! 

'-' 
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.Af.! em quanto os Defrino~ iinpiedofo! 
Não yoltão contra nós ~ face irada , .. 
Fas:amos, fim façamos, doce amada , 

. . ' 
Os noifos breves dias mais ditozoso 

Hum coraç~o 9.ue fro~xo 
:A grata palie de fen bem aiffere' 
A fi, Ma~ilia, a fi. proprio rouba ; 

. ' ~ a fi proprio fer~. . 

' 

Ornemos no!fas tefras com as fiares; 
E faça~os de · fe.no hun~ brando leito; 
frendamo-no~ , Marília, e~ laÇo ellreit~~ 
pozemos do prazer d~ sâos Amor~s~ 

So_~re as noífas caqeças , 
~em que o pofsão deter , o · te,rripo co~r~ i 
E para nós ó tempo , que fe paifa ~ ' 
' :r.~mbem, Marilia) mqrre~ 

.,. , . ~ : • r • 

Com 
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Com os .an!j.o~, M,;J,_rilia, o gofl:o falta; 
'!!- fe entorpece o corpo já cah..,_cado; 
Triile .o velho cordeiro -~H- ciê~ado , 
E o leve filho fempre alegre falta~ 

A mefma .forri)oftp:~a 
He .dote que fó gqzã a mocid?-de : 
Rugão~ie ~s f~cys , o cabello ~alvêj~ , 

M'!-1 chega a lo~ga iqaqe: 
.~ •' 

Que hav~Jll.OS d'efp~rar, · ~rilia qella? 
Qye vão RafTa~do 01? flor~~ente:! · dia;s ? 
As glorias, q~e ve~Ii tarde, já v~~ friàs·;· ) 
~ póde e~ fi~n ,tnud~r-fe a noffa eíl:relia ~ ·' · 

.t\h ! n~Q ' minha M.aúlia ' 
'Aproveite.fe o tempo ~- antes que faça '· 
P. eflrago de rpubar ao r éorpo ás forças ; ' 

~ ao· fe~bl'~n:~. a: ~raça. 

·I 
L Y-
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LYRA XV. 

A P.UNHA bella ~arilia 
Tem de feu hum bom thefouro 

' I ·~ ) 

Não h e, doce A,lceo , formado 
Do bufcadÓ 
Metal louro . . - · 

He Jeito de hqps alvos d.entes. : 

He feito de huns olhos bellos ; 
De humas faces grqciofas , 
De crefpos , finos cabellos ; . 

E de outras . graças maiores; 
<l!,le a natureza lJ:1le: dêp =· . ,, 
Bens que :valem 'fobre a ·.terra,; 
E que' tem . valor .no Ceo, 

/ Eu 
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Eu poffo remper os montes 

D4r ás , correntes defvios ; 1 

.Pô.r cercados . ~fpaç_çzg~ 

-- Nos caudozos -:-
·r~Ify~s . ri9s! 

PoíTo eme1~d;tr- .~ ventüra 
Ganhando arruto a riqu~Zél; 
Mas , ah ! caro Alcep ~ ·quem p!S_cf.~ · ~ , 
Ganhar huma fó belleza 
Das bell~z"s , que Marília · 
No fsu thefeuro mettêo? , . ·• c L ·A 
Ben.s , que va.tem fobr.e a. terra ~., 
E que ,te~ valor no Ceo, 

Da forte que :v.~ye ·o ric9 , 
eqtre o fau~q ~l~grement~' 
Vive q gvar~adoli de gªdo 

Apoucaqo, 
M:~s conten~tt.J 

otdl 

Bei ... 



;Beij~ pois torpe avarento 0 

'As arcas de barrq.s. ·~hêas : 

Eu não beijo os vis théfouros ; 

J3eijo as çlo~1radas cadêas; · · · 
I 

Beijo as fettas, beijo· as arma~ 

Com q\le o cego Amor vencêo ·: 
~ens, que vàlém [l!>bre a terra ; 

~ que ·.tem valor no Céo. 

Ama A poli o , 0 · fero · Mar~e ; 

Ama , Alceo , o · níefmo J ove : 

Nãq he não a vãa Í.'iGJ_ueza ;; · ~ 

Sim belleza · 

Qpem os move, 

Pofro ao lado ·de· MariÍia ', 
' . . 

Mais que mot:tal nie- contemplo: 
.... 

J)eixo os bens que ,aos homens cegâo, 
Sigo dos Deofes o exemptq : • 
Amo virtudes , e dotes ;-

Amo err~ fim , prezado Alceo, 
Bens que valem fobre a terra, 
E que tem valor no Ceo, 

• r 
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L Y R A XVI, 

Eu; Glauceá:e, n~o ·duv1do 
Ser à tua Eulina amada 

Pafrora formofa , 

. Paíl:o ra engraçada-

Vejo a lua côr de rofa , 
Vejo o feu olhar divino, 
Vejo os fe~s purpureos bei.ços ) 
Vejo o peito cryíl:alino ; . 

Nem ha cou[a que affe~n~lhe 
Ao crefpo cabello louro. 
Ah ! que a tua Eulina vaile , 

Valle Jnim imrnenfe thefouro ! 
( 

Ella vence muito, e muito 

A' larangeira copada.; .. 
' ~ \ ... _.. 

E!lando de flores , 

E fi·utos ornada. 
He; 
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H e , G1aucefie, os teus Amores; 

E nem por outra Pafrorà; 

O~e menos dot€s tÍver'a , 
/. b ' Ou que i11enos ella f6ra , 

/ O meu Glaucefl:e cançira 
~ As divinas écrdás de ouro. 

Ah ! que a tua Eulina , valle, 

v rlle hum Íríünenfo tllefouto·r 

Sim, Eu1ina he hurna Deofá~ 
Mas ailima a formofura: 

De Iiuma aÍma de fera , 
Ou inda mais dura. 

Ah ! quàn·cfo A:lceo ponciéra: 
Que· o feu Glauceffe· fufpira ,­
Perde , perde o fàfrímento , 
E qual enfermo delira f 
Tenha embqra brancas faces· ,. 

Meigos ofho's ? fios de ouro ) 
A tua Eulina não vall'e. 

~ao valle 1mmenfo thefotmt. 

o 
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O fuzil, que: imita a cobra ; 
T ambem aos olhos he l:5ello; 

1\1as quando alumêa 
Tu trer:nes de vêlo. 

Que importa fe mofli'e chêa 
De mil bellezas a ingrata ? 
Não fe julga formofura 
A formofurâ que mata.­

Evita , Glauceile , evitá 
O teu dl:rago , e defdouro, 
A tua Eulina_ não valle , _ 
Não v:alle immenfo thefouro .. 

A minha Marilía quanto 
A' na turefa não deve ! 

Tem divino roíl:o 1 

E tem mãos de neve. 

\ 

Se 



/ 
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Se mofl:ro· na· face o gofro , 

lÜ:.fe Maiilia conten-te : 

Se canto , cahta . comigo ; 

:E' apenas -trill:e me feri te·; 

Limpa' os olhos córri. as, tranças 
Do fino cabelio louro. 
1t minha Marí'l-ia valle ,, 
Valle hum irrimenfo thefouro; 

LY RA XVHo' 

M JNHA MariÚa· 
Tu enfadada ?. 
Que mão oufada 
Perturbar pôde 

• I 

A paz [agrada 

D0· peito teu ?" 

I 
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Porém que muito 

Que irado efreja 
O teu f em blante , 
Tambem troveja 
O claro Ceo. 

. Eu fei , Mariliá ; 
Qpe outra Pa.llora 
A toda à hora , 

Em toda a parte; 
Cega namora 
Ao teu Pafior. 

Ha fempre fum~ 
Aonde ha fogo ; 
Affim , Ma.rilia; 
Ha zelos logo , 
{hte exifre amor., 

E Ollia 
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Olha , Marilia, 
Na fonte pura 
A tua alvura, 

A tua bo·cca , 
E a compoíl:ma 
D as mais fei çóes. 

Quem tem teu rofro , 
Ah ! não receia , 
Qne terno amante 
Solte a cadeia , 
Qy,ebre os grilhões •. 

Nao anda Laura; 
N eilas campinas 
Sem as boninas-
No feu cabello ,. 
Sem pelles finas .. 
No feu jubao ... 
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For·~m que importa ? 

O tic·o aceio 
Não dá, Mat:ilia ,. 

Ao rolto feio 
A petfeiç~ci. 

LYRA XVIII. 

N Ãà ves. ac1uefie velho réfpeitáv~t ·, 
Que á tnoleta encollado , 

A penas m:1l -fe move, e mal fe arralla? 
Oh quanto eH:tago :qã:o lhe fez; o tempo ~ 

O tempo ~rrebatade, 
Que o mefmo bronze raa:fl:a'. 

' 

Énnigarâo-fe as faces' e, pe.tder:io 
Seus olhos a vivezâ; 

Voltou-te o feu cabello e·.~ branca rieve: 
' , Já lhe treme a cabeça, · a mão , o que,ixo' ' 

Nem tem hum .a belleza 
Das belle:zas . que teve., 

F ·Ar•. 
J ii ~ 
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Affirrt tambem fereí, minha Marilí2 
Daqui a poucos annos ; 

Q~e o im1 io tempo para todos corre~ 
Os dentes cahirâo , e ()s meus cabellos. 

Ah ! fentirei os damno5, 
Qpe evita fó quem morre. 

M as fempre pairarei hu.:.n~ - velhice 

Muito m.enos penoza. 
Não tr;trei ~ maleta carregada : 

DefcanÇareí o já vergado cotpo 
Na tua mão piedoza , 
Na tua mão nevada. 

As' fri15 Úrdes· em que i1e-gra· nttYem 
Os ·chuveiros não lance, 

Irei comtigo ao prado .fl nr~fce nte-:. 
Aqui me bufcarás hum fi'tió. ameno , . -· 

·onde os membros jdefcance ' r 

E ao br~ndo Sof m.e aquent~~ · 

.. ' 
. .. Ç\t: 

Ap~ 
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Apenas me fentar, então movendo · 
Os olhos por a{]_uella 

ViCtoza pct rte, gue ficar fronteira;­

Apontaúdo direi: Ali fallámos,. 
A ii J ó mú;ha L ella , 
'Ie vi a véz jwimeirct. 

Verteráó os meus olhos duas f Y.:t'ttes, 

Naü::idas de alegria: . 
Farão teus olhos ternos o utro tanto: 
Entúo darej:. Marília, frios beijos, 

Na mão formofa, e pia , 
Qye p.1e limpar o pranto. 

Aillm irá, ~1arilia, docemente 
Meu corpo fu portand;> 

Do tempo dcshumano a dura g~erra. 
Contente morrerei , por fer M arilia. 

Qyem fentida chorando, 
Meus ba\ros olhos cerra. 
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L. Y. R A XIX. 

E 1\l quanto palla alegre o manfo gado , 

Minha bella Marilia , nos fentcmo.s 

· A.' {ombra del}e cedro levantado, 

Hum polfCO mefiitemos 
Na reg1,1lar belleza , 

Qge em tudo quanto vive, qo~ dçJccpr~ 

4 fabia N~Nreza~ 

A.ttende, ço'nw aquella vaca preta 

O novelhinho feu dos m<).is fepara, 

~ o lambe, en1- quanto chupa a liza teta, 

.1\.ttende mais, ó charq., 

Corno q. rui v a cadellq. 
·S).)porta que il1e morda o filho o corpo, 

· E f~te ~m çiJ:na cleUa~ 
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Repara , como cheia de ternura 
Entre as azas ao filho eff~ ave aquenta : 
Como aquella efgravata a terra dura ) 

E os feus affim fufienta; ~ " 

Como fe encolaiza , 
E falta fem receio a todo o vulto ' .. 

~~e junto dellcs pi_za. 

Que gofto não terá a efpofa amante 
Quando der ao filhinho o peito brando, 
E refleél:ir entao no feu_f~mblante ! 

Qtando, Marília, quando 
D&er comigo: he efla 

De teu querido pai a mefina ba;ba , 
A mejma bocr:a, e u(M,. 

Que goíl:o não terá a mãi , que toca , 
Q_uando o tem nos feus braços, c'o dedinho 
Nas faces graciofas, e na bocca 

Do .innocente filhinlio ! 
~ando , Marili.a bella , 

O tenr<? infante já com. rifos mudos 
Comeca a conhecê-la! .. 
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Que prazer não tel·ão os pais ao verem 
Com as mais hum dos filhos abraçados à­

Jogar omros a luta, outros correrem 
Nos cordeiros montados! 
Qy.e efrado de ventura t 

Qye até naquillo , que de pezo ferve ~ 
lnfpira Amor doçura ... 

,·--------· 
L Y R. A XX. 

E M huma frondof~ 
Rofeira fe abria 
Hum ne~ro potão, 
~arilia adoradá 
O pé lhe torcia 
·com a br;mca. m~o, 

Nas 
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Nas folhas viçofas 

A abelha enraivada. 

O corpo efeondêo. 

Tocou-lhe Marilia, 

Na mâo defcuidada 

A fera mordêo. 

Apena5 lhe morde; 
Marilia grita.iido , 
C'o dedo fugio. -

Amor, que no bofque 
Ell:ava brincando, 
Aos ais acudio. 

Mal vio a rotura., 
E o fangue efpargido ; · 
Qye a Dçofa mo!l:rou; 

Riionho beijando 
O dedo offendido _, 

"Allim lhe fallou. 

J' 

'" · Se 
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Se ttt por tão pouco 
O pranto defatas, 
Ah ! dá-me attenção; 
E coma daquel/e , 
Que feres, e matas~, 

Não tens compaixão? 

L Y R A . XXI. 

NÃo fei, Mal'ilia, que tenho, 
Depois que vi o teu roao; . 
. Pois quanto não he Marili:1 , 
Já não poffo ver com goilo. 

Noutra idade me alcg[·avª, 
Até quando converfava 
Com o mais rude vaqueiro : 
Hoje, 6 bella, me aborrece 
Inda o trato lizongeiro 
Do mais difere to pailor. 
0!1e effeitos sâo os q~e finto ! 
Serão efieitos de Amor ? 

Saio 
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Sáio da minha cabana 

Sem reparar no que faço ; 
Bufco o fitio aonde moras , 
Sufpendo defronte o paíTo. 

Fito os olhos na janella ., 
Aonde, Mariliq. bella , 
Tu chegas ao fim do dia ; 
Se alguem paffa , e te faúda , 

Bem que feja cortezia, 

Se accende na face a côr. 
Qle eff:e1tos são os que fipto {! 
Serão effeitos de Amor ? 

Se efl:ou ~ Marilia, comtigo , 
]N"ão tenho hum leve cu.idado ; 
Ne~n me lembra , fe são horas 

Pe l!var á fonte o gado. 

Se 
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Se vivo de ti diftante , 

"Ao minuto , ao breve infrante , 

Finge hum dia o meu defgoíto: 

Já mais, Paítora, te vejo 

Q.re em teu fembl?nte compoG:o 

Não veja g raça ma:or. 

Qle effei tos sao os que finto ! 
Serão effeitos de Amor ? 

Ando já co.m o juizo, 

Marilía , tâo perturbado , 

Qle no mefmo aperto fulco 
Metto de novo o arado. 

Aqui rio centéo pégo, 

Noutra parte em vão o cego: 

Se alguem commigo converfa , 

Ou não refpondo , ou refpondo 

N eutra coiza tao diverfa, 

Qpe nexo não tem menor. 

Que efle;tos são os que finto t 
Serâo effeitos de Amor ? 

Se 
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Se geme o bufo agoureiro 
Só Marília me defvêl a : 
Enche-fe o peito de magoa, 
E nâo fei a c~ufa d(:'lla. 

M :ü durmo , Marilia , fonho ; . 
Que fero leão m;donho 
l'c devora nos meus · braccs : 

~ 

Gella-fe o fangue nas veias. 

E fólto do fomno os laços 
A'· força da imme~fa dor. 
Ah ! gue os elfeitos- que fi 1 o 

Só são effei tos de Amor~ 

LYRA XXII. 

.77 . 

l\.1 UJT~ embora,Marilia·, mui(o embora 
Outra belleza, que não feja a tua, 
Com a vermelha roda , a feis pu•ada 

Fa~a. tremer a rua, 

As 
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As paredes da falia aonde habi!a; 
Adorn€ a feda,. e o tremó dourado,. 
Psnd~io larga~ cortinas , penda o luO:re 

Do· teélo apainelad€>. 

' T 'u não 11aDitarás Pa:lacios grandeS'·,. 
N enr andarás nos coches voadores ; 
Porém terás hum Vate, que te preze·~· 

Que cante os• teus louvol'es •. 

O tempo nâ'o re(peita· a f'ormofura: ;­
E dq. palida· morte a· mão tyranna: 
Arra:za os edificios dos Auguflos ,.. 

E arraza a vil choupana .. 

0!1e bell~zas , Marília ~· florecerad' 
De quem nem fe· quer temos a' memoria f 
Só p.ódem confervar hurh. nome eterno 
"' Os verfos , ou a hiíl:oria. 
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Senão houveíTe Taffo; nem Petrarcha , 
Por mais que qualquer clellas foffe linda , 
Já não fabia o mundo, fc exifrírão 

Nem Laura ; , nem Clorinda. 

He melhor, minha bell~ , fer lembrada 
Por quantos h~o de vii fabios humanos, 
Qpe ter urcos , ter coches-, e thefouros, 

(hle morrem com os annos. 

~.. ~ 

L Y R A xxín. 
N, 'uM 1i tio ameno 

Chtio de rofas , 
De brancos lyrios 'f 
b1urtas viçozas ; 

Dos feus amo~:es 

Na companhia 
l)irceo pairava 
Alegre o dia. 

Em 



'80 M A R I L I A 

Em tom de grasa, 
~o terno amante 
Manda Mar ilia 
Que toque~ e cante. 

· Pega · na lyra, 
Sem que a tempere,: 
A, vóz levanta , 
E as cordas fere. 

C'os doces pontos 
A mâo atina, 
E. a vóz ignala: 
A vóz divina. 

Ella, que teve 
De rir-fe a id.éa, 
Nem move os oillOS' 
De a!fombro chêa, 

• f 
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Fnt3o CupidO. _ 
'.App·::. recendo; 
.A' t~ e H a faLa 
A f.. m dizendo : 

Do ttu amado 
A Iyra fias, 
Só porque dt:llc 

Zomba~do 1'JaS ? 

Q!11mdo 'I'J'ttm peitll 
.AJJento faço , . _ . 

Do peito Jubo 

A' li;1goR, e 6r'!ço.· 

}tem creias que outr(} 
- j 

EJlyl/o tome, . 
Seúlo eu o mejlre, . 
A acção leu nome. 

c . , ~ 

F 

r ' a 

L Y-
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LYRA XXIV. 

E NCHEO, minha Marilia, o grande Jove 

De immenfos animaes de ·tDda a ef1Jecie 

As terras , mais os ares , · 
O grande e{paço dos falobres rios , 

Dos negros , fu·ndos· mares. ~ 
Para fua deffefa , 

A todos dê o as armas , •q ue cmw inha 7 

A' fabia Natureza. 
' . ' 

Dêo as azas aos paífaros ligeiros- ; 

Dêo ao peixe efcamofo as barbatanas. : 

Dêo veneno á ferpente , 
Ao membrudo Elefante a enorine tromba .:i_ 

E ao Javali o dente. 
Coube ao leão a gàrra : 

Com leve pé faltando o fervo foge ; 

E o bravo touro marra. 

,, . 
.. " ... \g 
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.Ao homem. dêo as armas do difcurio 
Que valem muito mais que as outras armas: 

D êo-lhe dedos ligeiros , 

Q1e pódem converter em feu ferviço' 

Ü.~ ferros , e OS' madeÍrGls·; 

Q!.te tecem fortes hç·os , 
E forjao raios com que aos brutos cortão 

Os voos , mais os paífos. 

A's timidas donzellas pert encer:ío 
Outras armas, que tem dobrada força: 

Dêo-lhes a Natureza 

Além do entendimento, além dos bras:os -

As armas da belleza. 
Só eHa ·ao Ceo fe atreve; 

Só ella mudar póde o gello em fogo; 

Muda.r o fogo em f!leve • 

. ~ . 
Fii Eu 
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· Eu vejo, eu vejo fer a. formofura 

...:Qrem arrancou da mão de Coriolano 

A cortadora cfpada. · 

Vejo que foi! de Helena 0 lindo ro!lo 

Qt1e-1i1 p6z em catnpo armada 

Toda a força de Grecia. 

E guem tirou· o Sceptro aos Reis de Roma·; 

Só: foi, fó -foi Lucrecia. 

Se p9dem ltndos rofl:0s, mal fúfpirão, 
O ~ra_ço defarmar- do me.fmo Achilles; 

Se elt~s rofi:os irados 
Pód_çm fõprar: . o fogo da defcordia' 

. Em povos alias\qs ; 

E:; Jar:.~i. ~ ra da terra; .: · 

'Tupódes ~ar,_ l}iarilia , a todo o mundo 

A ~~z, e a dura g_uerr?. 

LYI( 
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~ ·~ 

LYRA XXV. 

O CEGo Cupido hum dia 

Com os feus Genio~ faHava, 
Do mo_do que lhe reGava 

De captivar a Dirceo. , 

Depois de larga difputa, 
Hum dos Genios mais fagazes ~ , 
Efle confelho lhe dêo .: . · 

--· ~ 
As fettílS mais ãguçélda$ , 

r 

.. . 
• r 

lJ • 

o 

Como fe em róxa ~b~tdférn ?, 

Da o nos feus peitos , e defcem 

Todas quebradas ao chão. · 

• é...: 

Só as graças de Marília 
Pódem vencer hum tao duro, 

1lâo izento coração, 

~.. • l .,... 
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A fortuna defta empreza 
Con!ifre em armar-fe o laço; 

Sem gue finta fer o braço , 

Qge lho prepara, de Amor~ 

Qye elle vive como q.s aves , 
Que já deixaráo as penaas 
No vifco do Cacador. . ~ 

Na força defl:e confelho 

O raivozo Deos focega, 
E á tropa a honra entrega 
De o fazer executar. 

Todos pertendem ganhá-la ~ 
Batem as azas "ligeiros , 

E vão as armas bufcar. 

Os 
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Os primeiros fe occultarao 

D.a Deofà nos olhos bellos : 

Qual fe enla~ou nos cabelfõs ' -~ 
Qyal ás faces fe prendêo. "' 

Hum amorinho canfado 

Cahio dos labios ao feio, 
E nos peitos fe efcondeo. 

Outro Genio mais aíl:uto 
Efte novo ardil alcança , 
::Muda-fe n'uma criança 

De divino parecer._ 

Efconde as azas , e a venda;. 
Efconde as fettas, e quanto 

1 

' 

Póde dá-lo a conhecer. 

\ 

I. 
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Ella que vê hum, meniqo 

Todo de graças cubelitO,, . 
T:lo rizonho , e íão efpeno 
Ali fdzinho brincar. 

A t;!lk ~nqireita . os pa:os ; 

Finge Amor ter roe~o '. e <1 Deof~ 

Mais fe empenha em lh~ pegi:\r. 

Elta corria cHarnanj;lo; 
Elle fugia, e chori:\va :. 

Affim forao ondé eH:avél 
O defcuidado PaGor. 

• ' .j -

EHe? mal vi~- ~ belleza? . 
E o gentil me hino", e'ntel~dÇ 
A rnal.icia do traidor, ~ · " .. . . ,.. .. .... 

., 

Fó~ 
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Póe as ma.os fobr~ os ouvidos·, 
·Cen a cs olhos , e conHan te 

N ao quer ver o feu femblame; 

Não o quer ouvir fa.Har. ...: 
,_Qyal Ulyfies ne.utra idade 

Para illudir as Serêas 
MandcJl tambores tocar. 

Cupido, gue JI e;_npreza via, 

Julga o intento frufuado , 

E de raiva trafportado 

O corpo rio chao lançou. 

Traçou a lingoa nos dentes ; 

Mett~o as unhas no rofro , 

E QS cabellos arrancou. ·. 

o 
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O Genio, que fe efcondia 

Entr~ os peitos da Pafrora , 
Erguêo a cabeça fóra , 
E o fucceífo conhecêo. 

Deixa o focego em que ellava, 
E vai ligeiro metter-fe 

No peito do bom Dirceo .. 

Apenas c'o brando peito 
Lhe tocou a neve fria , 
Com o calor que trazia 
Ll1e abrazou o coração. 

Da o Pafl:or hum fufpiro, 
'Abre os . feus olhos, e fólta 

Do apertado ouvido a mão. 
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Logo que virao o3 G:!nios 

Ao trüle Pafl:or difpo:1o 

· Para v êr o lindo roil:o , 
Para as palavras ouvir. 

Cad1 hum as armas toma, 
C1da hum com ellas bufca 
Seu terno peito ferir. 

Com os cabdlos da Deofa 

Lhe fórma hum Cuoido lacos , 
l ~ . 

Qge lhe fegura.o os braços , 
Como fe foffem grilhões. 

O Pafl:or já não refifl:e; 

Antes beija fatisfeíto 

As fuas doces prizôes. 

L Y-
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~ "7iiWir 

LYRA 

O DE's'I'RO Cupido hum dia 

F xtrahio mimoiàs cores 
De frefcos lyri cs, e rof.:1s, 

De jafmins , e de outras flores. 
\ 

Com as mais delgadas penna-s · 

Ufa de huma , e-ôc O'!.ltra tinta ·' 
E nos angulos do cob;-e 

.A quatro bellezas pi'nta. 

Por fazer penfar a todos 

No feu lizo centro efcrcve 

Hum letrei ro , que pergunta: 

Efic efpaço a quem fe deve ? 

Venus, que vio a pintura, 

E lêo a letra engenhofa, 

Póz por baixo: Eu ddk cedo; 
Dt Je a Marilia formo] a. 

· L Y-
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~-..... --.-":"' .. 
LYRA XXVII. 

A LEXAN~RE, 1V1a~ilj a , qnal o no 

<::zye engroíTaíJdo no lnver~9 ~udo arra~<l_.>; 
Na frente das cc,>ho1:te~ 

Cerca ; vence , abraza 

As Cidade~ .mais fortes. 

F oi na gloria drl s armas G prirn_e-iro , .. , ~ 
Morrêo na flor dos annos , _e já tinha 

Vencido o mWldo inteiro .. 

. ' 
Mas erte bom Soldado, · cuio norp~ 

N i o ha_pm:J.er àlgum, que n~o abata, 
Foi; !vlarilia, ' ióment~ · · ·· 
'Hum di tozo pirata , 
H um Í:1lteador valente. 

Se t.:ÍO tem huma Cima b::ü:x:a , e efcurg; 
Foi por fe pôr ao -lado da injuíbça 

A infolente ventura. 
o 
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O grande Cefar, cujo nome vóa , 

A' fua mefma Patria a fé quebranta; 

Na mão a efpada toma, 

Opprirne-lhe a garganta, 

Dá Senhores a Rema. 
(( Confegue fer heroe por hum deliéto; 

Se acafo não ve~cefTe então feria 

H um vil traidor profcripto. 

O [er heroe, Marília , não confiíl:e 

Em 'C}Ueimar os Imperios: move a glierra, 
Efpalha o fangue humano, 
E· defpovoa a terra 

Tambem o rnáo tyranno. 

Confiíl:e o fer heróe em viver juíl:o: 
E tànto póde fe1: heróe o pobre , . 

Como o maior Augufro. 

Eu 
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Eu l1e que fou heróe ~ Marília bella, 
Seguindo da virtude a honroza e(trada. 

Ganhei , ganhei hum throno. 

Ah ! não manchei a efpada > 
Não a roubei ao dono. 

F rgui.:..o no teu peito , e nos teus braços: 
I 

E valem mui to mais que<'> mundo inteiro 

H uns tão d1 tch os laços. 

Aos barbaros, injuilos vencedores 
Atormentao remorfos, e cuidados; 

Nem defcançâo feguros 

Nos Pala cios cercados 

De tropa , e , de altos muros." 
E a quantos nos não mofl:ra a fabia hilloria 
A quem mudou o fado em negro opprobrió 

A mal ganhada gloria? · 

~· 
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Eci v~vo . ·,. · minha bella , fim , eu viviT 
No~ ,braç-o,;; do defcanço,. e mais do goH:o: 

JJJah.iQ d óu acordado, 
.~_onremplo no teu raHo 
.l...o.h 

~ .De graça adornado ; 
Se du··rJ1Q lqgo foJ1)lo , e ali te ve-jo •. 

: ! - .... \;,. ; ... 

Ah, !' nerp_defperto J . qem dc;mnindo fóbe·· 
• ( 1 • 'o _, r ' ·x-rnais e meu d·efejo • 

. ~ ~ Y R 1\. XXVIII .. 

c UPTDO tÍTanda 

Dos h0-rl1bros a aljava ,. 
N'Ú.n '~r~t~po de floreS" ·. 
Coi1.!!e~H~ . brincava. 

E o corpo tenrinho· 
D>?pois enfadado , 
Inc:mto recl ina 
Na relva du prado. 

,_ . 
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Mariila formofa · 
' 

Que ao Deos conheciá , 
Occulta efpreitava 
Qyan[o elle fazia. 

Mai juÍga que dornie 
Se chega mntente ) 
As armas lhe furta ;; 
E o Deos a não ferite~ 

Os Faunos mal virao 
As armas roubadas, 
Sahirao clàs grutas 
Soltando rizadas~ 

Ácorda ~upido ; 
E a caúfa fabendo; 
A quanto~ o infülta(:B 
Refportde dizendo : 

G 

h • 

• t 

r ./ 
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7émei,r as jettas 
Nas minhas mãos crua.r ? 
V ereis o qtJe pódem. 

Agora 12as Juas. 

LYR.A XXIX. 

O •, 
' TTRANNO .Ámor r.Ífon:ho 
Me apparece; e me convida 
ParA. que feu jugo accei:~é ; ~ 

. E quer, que eu pane ~n.1 déldt& 
O rello da ttifl:e vida. 

O jo11oro .tlf1ac1··eonte· 
. t 

( Afiuto o moço dizia ) 
'Jd pe,·to ela morte e(lava 7 

I11da de amores canta'Va ;· 
Por iJ!o alegre vivia~' 
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. Aos 11egros ;· dílro.f pezarei 
1\fiio 'rcjiste hum peito fraéo, • 
Se .llmor o não fortalec-e: 
O mifmo 'jove ~af-ecé 
De CupM"O·, c mais de Bacchfh 

Eu lhe refportdo: PerjurO", 
~._ \ 

Nada creio do qite dizes! 
Porque já ta . .fa'i fugdto; 
I nda conje1'V0 no peito 
Estas frestas cicat1'izes; 

Àmor ' vendo que dá off'ei'tà 
Álgum ápre1o faço·, 
Me diz a.ffoito ·, que trote 
De ir com erle a combate 
Peito a ,peito , braço a braço. 

Gii 
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V ou bufcar as minhas armas : 

Cinjo primeiro que tudo 
- O brilhante arnêz , e á preffa 

Ponho hum elmo na c~ beça, 
Tomo a )ança , e o groffo efcudo. 

Mal no Campo me aprefento 
Mal'ilia ( 6 Ceos 1 ') me a pp?-r ce ~ 
Logo que os olhos me fita 1 

O meu coraç~o palpita, 
A minha mão desfallece. 

Entao me diz o tyranno· : 
Confeffa louco o teu erro ; 
Contra as armas da be/;'e:za , 
Não 'T:Jtdle a exter;~a dejfeza 
De)}a armadttra de ferro .. 

' . 

t -r ... 
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~------~ 
LYRA XXX. 

ct JUNTO a hum a ela r~ f-ontQ! 
A rnâi de Amor fe fentou : 
Encottou na mão o roi1o :> 

:N" o leve fornno pegoq, 

r • 

Cupido, quo a vio de longe 
1 

Conte~ te ao lugar corrêo; 
Cuidando que era Marili~ 
Na face hum beijo lhe d~o~ 

Acorda V enus irada : 
. Amo;- a conhece : e · entâq 
Da ouzadia , que teve , 

Jiffim lhe pede o perdão : 

Foi .ftuil, ó mãi formoja, 
Foi fa~il, ' m.ga11o meu ; 
fl!ee o femblante de L'tfarilia 
fie t.qflf} o femblanu te tt, 

IE>I 

L Y-



~ .. ,. $-

LYB....t\ XXXl. ~~ 

.. -;\ 
r. 

M 1NHA Marilia., 
Se tens belleza , 
Pa N<!-tureza 
H~ hum favor. ' ... 

Mas fe ~os vindouro~ 
T e\l nqme pafià , 
H e fó por graça 
Do l)eos de amor, 
<lPe rerno inflamm~' 

. ~ -
A mente, o peito 
Do te11 Paíl:or. ' 



\ 
p E D 1 a ·c li: o~ 

Em v-ão f~ virªG 
P~rlas mimofas, 

Jafrnin~, ~ rofas 
No rofl:o teu. 
Em vao terias 
E[as db:ellas , 
E as ~rancas bella~ 

" 
Qye o Ceo te dêo i 
Se em doce verfo 
Não as cantaíTe 

O ~om. D ~rceo~ 

o 
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' • ·.• I 

O vqt:áz t~mp~ 
· Ligeirq cqrre : 

~om elle morre 
A perfeição. 

Efia que o ~gyptq 
S~bi4 · moder~, 
D~ ·Marco irqpe~a 
No coraç.ao ; 

Mi!s já Oétavio 

N ~o fent~ - forç~ 
Do · fe14 gr.ilhao. · · 
. ~ . .• . ·. : .;t 

A h-



A h t vem , ó bell ~ , 

E o teu. querido, 
to Deos Cupido 
Louvores dar! 
Pois fáz que todos 
Çom igual .forte 
po tempo, e mor.te 
Pofsão zombar ; 
q='ü por formofa , 
E elle·, Marili{l , 

for t~ c~ntar. 

Mas 
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M . , M il. asa1. ar ta ; 
Qb1e de hum amante, 
Por mais ' que cante , 
Gl9ria nâq "\'em r 
Amor fe pinta 
Menino, e cego : 
No doce em prego 
Do cl1aro bem 
Não vê deffeitçs, 
E augmenta , quant~S. 

~elleza~ ~eJD~ 



Nenhun_t dos Vs:r;es,, · 
pm tClJ coq.ceito ~ 
Nutrio no peito 

Nefcia pai~~o ? 
Todas aquellas, 
Qpe vês c a nradas , 
l ':.orâo dotadas 

De perfeição ? 
For~o qtJeridas N 

forém formof4s · 

r~lvez qu~ ~l~Q~ 

Po .. 
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Porém q'!le importa 
Não valha nada 
Seres cq.ntada 

Do teu Oirceo ? 
Tu tens , Marília , 
Cantor cellefre ~ 

O meu Glauceíl:e 
A v:óz ergueo ; 

Irá teu no~~ 
Aos fins da Terra os. 

E a.9 m,efmo Ceo. 
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· Quando nas ~zas 

bo lev~ vento 
Ao Firmamento 
Teu nome for : 
Moíl:rando J ove 
Graça extremoza, 
Mudando a Efpoza 
De inveja a cor ; 
De todos ha-de , 
Voltando o rofl:o, 
Sorrir-fe Amor. 

A.h! 
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Ah ! nâo fe rtiáncn(! ­

Teu brando peitO 
Do vil deffeito 
Da ingratidão : 
Os verfos beija , 

Gentil Pa!lora , 
A penna adora , 
Refpeita a rríâo, 
À mão difcreta i 
Que te fegur~ 
.A duração .. 

' 1 I t Y-
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® . - . ci:Jl'i • 

LYRA XXXII. 

- I J' .. 
..~.. UMA noite focegado 

Velhos papeis revolvia ~ 

E por ver de que tra ta~rào 

H um por hum a todos lia. 

Erão copias errienébd:ls 

I e guantos verfos melhores , 
Eu compuz na tenra idade 
.A meus dl verfos amores. 

Agui leio jufl:as que~::. 

Comra a ve.~tura formadas). 
Leio exceíi'os mal acceitoe; , 

Doces promeffas quebradas. 

Vendo fe mrazóes tamanhas 
Eu exclamo tranfportado: 
Que finezas tão mal feitas 1 
Q11e u mpo tíia mal pr:l./Jado! 

ru 



,,) 
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Jun,to poi~ .. n)hum grande monte 

Os foltos papeis , e log-o , 
Porque rdiquias J}ão fiquem , 
Os intento pôr no fogo. 

Então vejo, que o Deos ceg:.o ,. . 
Cdm femblante carregado, 

Affirri me falia , e crimina 

O meu intento acertado.• 

Q_ut!res queim;n;. · eJ/a verf~s. ? , 
Dize , Paflor atrevido, · 
Effas Lyr11s 11áo te farão 
InfPiradas por Cupido ? 

Achas, qu~ de taes amores 
Nlio deve exijlir memoria ? 
Stpt~ltando ~jfts tritmfos, 
.Não roubas a ini1zha gloria ?. 



D E D l R c .E; '-~· 1!3 

Diífe Amor ; e mal fe calla , 

Nos feus hombrós. a m ~o po ~1 o 1 

Com hum femblante feren::>, 

Affim á queixa refpondo: 

Depois , Amor , de me dtirl s 
A minha ./Vlarilia le!/a, 
Devi guardar humas Lyra r, 

Q!le 1zão são em hoitrll ddl(f.? 

E que importa, Amor, qtíe impo·rra 
Q!Je a estes papeis destrtta; 
Se he tua esta m!io, q11e ·o.r rafga, 
Se a t:hamma, que os queima he trt t~? 

Apenas Anior me efcuta , 

M::tnda que os lance nas brazas• 
E ergue a chrunma c•.) vento, 

Que formou l?a t~.ndo ?S azas. 

H L y"! 
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1 

. ·---- ·~ 
.lL Y R A . :xxx:n. 

P JsGA na lyra fon ora , 

Pega , meu caro Gbucef1-e ·; 

E ferindo as cordas de ouro , 

Mofi:ra aos ru(hcos ~ailores 
A formofura cele11e 

De Marilia , meus ai:nores. · 

Ah , pint~ , pinta. 
A íninha bella ! · 
E ert1 nada a copia 
Se affaíl:e della. 

Que con'curfo , meu Glauceíl~ ! 
Que conctu{o tão ditozu ! 

. ' 

Tu és digno de cantares 
O feu fernblante diV H'J.O; 

. ' ·· ~-

- E o teu canto fonorozo· 
\ 

T ambem do feu rolto h e dino. 
A h 
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Ah, pinta ., pinta 
A minha bella ! 

E em nad::t. ~ copia 
Se affaíle delJ.a. 

Para pintar~s ao vivo 
As fuas faces mimoz?.s , 

A difcreta Natureza, 

Que providencia não teve ! 
Creou no jardim as xofas, 

Fez o lyrio ., e fez ~ n~ve. 
Ah , pinta , pinta 
A minha bella ! 
E em :nada a copi~ 
Se affafte dellÇI, 

A pintar as negras tranças 
Peço que mais te defvelles : 
Plnta chufmas de amorinhos 

Pélos [em, fios tr~pando , 

Huns tecendo cordas ~éilcs, 

Outros com elL~s. brin'tan_d,o1 A 
-" H- íi Ah 
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Ah , pinta , pinta 
A minha bella ! 
~ em nada a copi;,\ 
Se affaO:e della. 

Par:1 pin·çares , GlauccH:e ~ 

Os fcus beiços graciozos , 

Entr~ as flores-tens o cravo,­

Entre as pedras a granada·~. 
E p~ra os olhos formufos 
A Etlrella da m~drugada ~ 

A h , pinta , pintá · · 
.:~,.A minha bclla ! · 

"('""" . 

E e11~ nada a COpliq ' 

Se aff~lte della. " -

Mal retr~tarcs do roli<>; 
{lganto ju1gare,3 preciz'o 

2' 

Não dês -a copia por feka ~ 

Paffa a Ollf j:os detes, p,1!Tà ~ • " 
Pinta da v irl<\ ~ é do rif0 -.; · ' ; - ·: '· "'"!' : .... : 
A _modefl:ia , mais ~ ~aça. · ; ...; c:. ':n;~;G 

~o\ h 
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Ah, pinta·, P.infa · .. 
A minha bella ! ''-· · 

t · t ..... r • . 

E .em nada a cop1a · 
. . 

Se <l;ffa!le ClelJ~: "' ' 

! • 
I • 

Pinta o gárbÓ de fe:U I rofio L' 

'"' !."' - •• ~om exprefsôes dellcal1as; ·· 
Aos fem; pés , quando p~ífê~o i .' .r; _: , 

Pizando ternos ámores ; " · · 

~ as mefmas plantas çà·icadas 
f3rotando viçozas flores~ ·· _: 

Ah, pint~, pint~ ' 
A minha bella !'. ~ , 

E em n~da :i çopi.a 
Se aff'!fte dellá. 

" < 

Pinta mais, prezado--arn · go ~ 
H um terno am~nte ~eijancl.o 

Suas doiradas cadeias ; 
E em ' doce pranto desfeito , 

Ao monte , e valle enfin~ndo ê"-
0 norn._e , que rem no peim. 

A h 

f 
·,. 
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Ah ; pinta, pinta 
A minha ; bella ! 
E em nada ª cG~ia 
Se affáíl:e della. 

Nem fl\[pe1~das o teu cal} to ·' 
Inda que, Pa~or, r ~e r ',Çej~ ~ a • 
Qye a minha ~ bocca fufpira l · . 

Qge [e bãnha em pranto o roi1:9 ~ ,; 
Qlle os outn;>s chor~o . ·de {q\:eja, ; · 
E chora Dirceo ~e gofro~ 

Ah, pinta 3 pintª' .. 
A minha bella ! , 

1 
c· -

E em Jlada a copia 
Se affaíl:e dell01. 

OÍ.JI I 'fi;)IJ 
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